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1. PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  

Escola Municipal  de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio 

Resolução CEE/ES 3.777/2014 - artigo 47 Alterada pela Resolução CEE/ES 

6.111/2021 

1.1 Identificação da escola 

Nome: Escola Municipal de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio 

Mantenedora: Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio  

Endereço: Praça da Independência, 341-Centro, Afonso Cláudio/ES, CEP: 29600-000  

CNPJ da Mantenedora: 27.165.562/0001-41 

Instituição: Escola Municipal  de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio 

Endereço da Instituição: Santo Antônio Ribeirão do Costa, 29600-000 Afonso 

Cláudio - ES. 

E-mail: gestormultisseriadas@afonsoclaudio.es.gov.br  

Etapas ofertadas: Anos Iniciais do Ensino Fundamental  

Turnos de Funcionamento: Ensino regular Matutino e vespertino 

Número de alunos: 34 alunos 

Número de vagas: 80 alunos 

 

1.2 CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO  

1.2.1 História da instituição 

ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

A Escola Municipal Fazenda Santo Antônio fica localizada na área rural, denominada 

de Santo Antônio do Ribeirão do Costa, Afonso Cláudio, ES, aproximadamente a 18 

km da sede do município de Afonso Cláudio, atualmente integra o distrito de São Luiz 

de Boa Sorte.  
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De acordo com as informações de moradores mais antigos, por volta de 1951, quem 

ministrava aula na localidade era a Sra. Olendina Vargas, esposa de Clementino 

Vargas, nessa época não havia prédio próprio, as aulas eram dadas primeiramente 

na cozinha da casa onde reside hoje a Sra. Anna Pianessolla Zandonadi, em seguida 

ela foi para uma casa próxima à recém -fechada Escola Corinto de Vargas e 

finalmente, na casa canônica ao lado da igreja de Santo Antônio onde passou a morar, 

uma parte da casa era o local para as aulas, era uma construção feita de alvenaria,  

alicerce de baldrame com 1 m de altura, com assoalho de madeira, onde algumas 

crianças costumavam brincar embaixo dela. 

As lembranças da escola que mais marcaram no passado foi da segunda professora 

que aqui chegou, a Sra. Oilsa Gomes da Conceição, que hospedava-se nas casas 

das famílias do lugarejo e trabalhou por cerca de 12 anos. 

O ato de criação da escola de Santo Antônio se deu pelo dec. L.601 em 31/03/54 e 

sua aprovação pela Resolução 41/75 em 28/11/75, porém, segundo informações e 

cálculos o prédio escolar só foi construído no terreno doado pelo sr. Adão Zandonadi 

e inaugurado por volta de 1962, a professora ainda era a D. Oilsa, a chefe do Sub 

Núcleo Regional de Educação, acredita-se que era a Sra Zilca Fernandes e o prefeito, 

o Sr. Pedro Saleme. 

A escola construída contava com uma sala de aula, dois banheiros, uma pequena 

cozinha e uma varanda, nesse prédio foi ampliado, nos anos 80, mais uma sala de 

aula, depois de muitos anos, onde passaram centenas de alunos, apesar dos cuidados 

com a conservação e inúmeros reparos, já não tinha mais como atender às 

necessidades. 

Em 2008 as aulas passaram a ser ministradas novamente na sala da casa canônica 

onde funcionava a catequese e no galpão da igreja. Em 2009, depois de muita luta, 

muitas viagens à órgãos competentes, o prédio foi demolido.  

Em 2010 passou-se para a escola nova , conta somente com duas salas de aula bem 

amplas, uma despensa, uma cozinha, um refeitório, dois banheiros, uma dependência 

designada para área de serviço, porém, por não haver um almoxarifado; a entrada 

possui escada e rampa, a frente tem uma parte gramada com iluminação no pátio e 
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outra parte calçada com mastros para hasteamento de bandeiras.  

Em 31/12/2010 a escola foi municipalizada. Depois da professora Oilsa, muitos outros 

professores passaram pela escola. 

 
A escola já contou com a pré-escola – Educação Infatil de 4 e 5 anos (1º e 2º) período) 

nos anos: 

1982 – convênio da prefeitura/ Mobral 

1994 – 1996 – Prefeitura Municipal 

Também ofertou: 

2001- Projeto de Aceleração 

2005 – devido aos estudos de Formação Continuada na Escola a SEDU contratou 

profissionais habilitados para ministrar aulas de Artes e de Educação Física 

2007 – Jovens e adultos 

No decorrer do tempo a escola passou por mudanças também em seu nome: 

Escola Singular Fazenda “Santo Antônio” (1ª,2ª, 3ª e 4ª); 

Escola Pluridocente Fazenda “Santo Antônio” (1985); 

Escola Estadual Pluridocente de Ensino Fundamental Fazenda “Santo Antônio”; 

Escola Municipal Fazenda “Santo Antônio”  

Escola Municipla de Ensino Fundamental Fazenfa Santo Antônio , conforme o 

decreto Municipal Número 167/2024 que altera a nomenclatura de EM para EMEF. 

 
Quanto à oferta de servidoras, por alguns anos entre a década de 70 e 80 havia uma 

pessoa contratada para o serviço de merendeira, a sra Elvira Breda Zandonadi, assim 

que ela se mudou, foi passado para a sra Itelvina Soares dos Reis, mesmo quando a 

firma rescindiu o contrato da mesma, ela continuou o serviço por amor às crianças, 

consideração pelas professoras e contribuição delas e dos pais dos alunos. Quando 

essa se mudou uma nova pessoa, a sra Nilza Gomes da Silva Stoffel, solidária à 

causa, veio dar a sua contribuição da mesma forma que a senhora que estava 

anteriormente. Em 2011, com a municipalização, houve um nucleamento de escolas 

vizinhas e a serviçal de uma delas, Escola Municipal Corinto de Vargas, uma 

funcionária efetiva municipal, Cleuzeni Rosa, veio exercer a função de meremdeira na 

escola de Santo Antônio. 



7 

 

A partir de 2008 iniciou o transporte para os alunos desta escola. 

Há alguns anos a Associação, juntamente com a Igreja de Santo Antônio e a escola 

realizavam no último sábado do mês de agosto uma festa para arrecadar fundos da 

escola. Desta forma conseguiram instalar grades nas janelas, comprar equipamentos 

para atender as necessidades 

1.2.2 Inserção regional   

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio está localiza-se 

na zona rural do município de Afonso Cláudio, na Comunidade de Santo Antônio, 

Ribeirão do Costa. 

A comunidade escolar concentra potencialidades e desafios educacionais que são 

influenciados diretamente pelo contexto sócio/econômico local. Nesse meio encontra-

se a escola como instituição educativa e muitas vezes também se tornando um 

espaço de apoio e referência para as famílias. Essa diversidade interfere diretamente 

no desempenho dos estudantes, seja para o avanço, seja para os desafios, como 

fatores cognitivos, emocionais e até mesmo de saúde. O nível de escolaridade familiar 

é baixo, considerando que a maioria possui o ensino fundamental completo e/ou 

incompleto. 

Ainda encontramos uma realidade de famílias com pouco acesso às inovações 

tecnológicas e acesso aos serviços de atendimentos à saúde quando se trata de 

entendimentos das especialidades médicas. Os alunos em sua totalidade fazem  uso 

do transporte escolar, e em épocas de chuvas fortes acorrem situações que dificultam 

o acesso à escola. Há uma rotatividade anual de professores conforme escolha  de 

vagas atráves do processo seletivo de Designação Temporária.  

                                                                                                                      

 

1.2.3 Abrangência e área de atuação 



8 

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio funciona em 

período parcial em dois turnos, sendo matutino e vespertino. Está organizada em 

classes multisseriadas com uma turma de 1º e 2º ano no vespertino, uma turma de 3º 

e outra turma de 4º e 5º ano no matutino. Este Estabelecimento de Ensino proporciona 

aos alunos conteúdos BNCC - Base Nacional Comum Curricular, com matérias 

específicas bem como Musicalização e Educação Física ministradas por profissionais 

formados na área.                                   

A escola recebe seus estudantes a partir do 1º ano e se mantém até o 5º ano. Esses 

estudantes são matriculados de acordo com o edital de matrículas e conforme 

orientações da Secretaria Municipal de Educação.  

 1.2.4 Articulações com outras Instituições 

A educação deve ser compreendida com um processo dinâmico e orgânico. Nesse 

contexto o ato educativo, transforma e produz saberes, sem perder a   sua essência. 

Almejamos um trabalho didático/pedagógico progressivo, que supere os desafios 

cotidianos, que valorize as vivências dos estudantes e fortaleça e  seus modos de 

produção de saberes. 

As escolas multisseriadas favorecem um contexto de aprendizagem heterogêneo. Há 

um enfretamento de desafios os quais englobam diversos aspectos comuns à 

comunidade escolar, no entanto há também uma diversidade de saberes e 

conhecimentos que favorecem a socialização e aprendizagens significativas nos 

diferentes anos de ensino, níveis de aprendizagem e diversificação da faixa etária 

dos educandos. Torna-se essencial potencializar as compentências e habilidades ali 

reconhecidas e mediadas pelo processo ensino-aprendizagem. Surge então, a 

necessidade de pensar e repensar a escola como um espaço de produção de 

saberes, um ambiente acolhedor e motivador, e ainda um local desafiador para que 

o estudante desenvolva suas competências e habilidades, o senso crítico e o 

sentimento de pertença. Vale ressaltar também a necessidade de promover e garantir 

nesse espaço, condições favoráveis aos educadores, com o apoio dos pares, no  

acolhimento às dificuldades, às questões cotidianas, incluindo as metas e objetivos 

propostos, os desafios, as frustrações e desejos. Portanto a escola deve ser um lugar 
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de produção de conhecimento, de solidariedade e de transformações sociais para 

todos que nela vivem, trabalham, ensinam e aprendem. 

Os atuais desafios educacionais se refletem na escola diante  da diversidade de 

sujeitos que dela fazem parte, com suas peculiaridades sociais, culturais e históricas. 

É necessária a consideração de todos os agentes inseridos no espaço escolar, haja 

vista que  os processos de vivencias se cruzam na sociedade e estão todos, de 

alguma forma, conectados às experiências vivenciadas pelos sujeitos da comunidade 

escolar.                                                                                                                                           

Sendo assim, torna-se necessário repensar a escola inclusiva, como um espaço 

democrático, em que todos os estudantes sejam acolhidos em suas múltiplas 

necessidades físicas, intelectuais, sociais e culturais, assegurando aprendizagens 

significativas, o que exigirá um olhar sensível em relação à diversidade. Para tanto, 

cabe à escola buscar parcerias, visando a intersetorialidade com os diversos órgãos 

competentes e sociedade civil organizada, alinhando  objetivos em comum em prol 

das demandas que surgem e envolvem os sujeitos e a comunidade no entorno da 

EMEF Fazenda Santo Antônio. O trabalho pedagógico por meio dos temas elencados 

possibilita a problematização das práticas educativas levando em consideração as 

relações sociais, culturais, históricas, ambientais que permeiam o cotidiano escolar. 

Portanto, a educação com suas práticas escolares tem a responsabilidade de: 

 

• Proporcionar a formação continuada de seus profissionais para reflexão, 

análise e proposição de ações frente às novas vivências e exigências sociais, 

culturais, históricas e ambientais; 

• Ofertar uma educação inclusiva assegurando a interlocução das diferenças 

numa perspectiva intercultural a fim de problematizar o cotidiano das práticas 

sociais e culturais vivenciadas pela sociedade; 

• Inserir no cotidiano das práticas pedagógicas a preservação e valorização da 

memória e do patrimônio cultural das questões locais, regionais e globais; 
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• Promover ações intersetoriais visando à formação dos estudantes e docentes 

para contribuir no desenvolvimento econômico, social e ambiental de sua 

comunidade; 

• Estabelecer relações coletivas através da participação de toda a comunidade 

escolar em visando implementar boas práticas que promovam o ensino-

aprendizagem, contribuindo para um clima harmônico e de desenvolvimento em 

que todos unam esforços para atingir os objetivos propostos para a efetividade 

de suas ações; 

• Articular práticas pedagógicas em interlocução com as relações da diversidade, 

da sustentabilidade, da inclusão e dos direitos humanos, relacionando processos 

e valores de uma consciência planetária, que envolvem direitos e deveres; 

• Mobilizar e organizar de forma responsável e consciente, canais de participação 

com representações de pais/responsáveis, estudantes, docentes e demais 

profissionais, contribuindo para o aperfeiçoamento do trabalho educativo e o 

relacionamento da escola com a comunidade. 

A Escola estabelece diversas parcerias para enriquecer as atividades 

didático/pedagógicas bem como para aprofundar e consolidar os estudos teóricos e 

práticos. Além da abrangência dos Temas Transversais Contemporâneos da BNCC 

há também o envolvimento em atividades extracurriculares as quais promovem a 

Educação Integral dos estudantes através de temáticas relevantes tais como: 

• Meio ambiente – Educação Ambiental e Educação para o Consumo; 

• Economia – Trabalho, Educação Financeira e Empreendedora e Educação 

Fiscal; 

• Cooperativismo 

• Educação Alimentar e Nutricional; 

• Saúde primária; Saúde metal e emocional; Campanhas de vacinação; Higiene 

bucal; Epidemias, Saneamento Básico); 

https://www.educamundo.com.br/blog/o-que-e-educacao-empreendedora
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• Cidadania e civismo – Vida familiar e social, Educação para o Trânsito, 

Educação em Direitos Humanos, Direitos da Criança e do Adolescente e 

Processo de envelhecimento, respeito e valorização do Idoso; 

• Ética; 

• Multiculturalismo – Diversidade Cultural e Educação para valorização do 

multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras; 

• Ciência e Tecnologia; 

•  Sustentabilidade; 

• PROERD – Programa Educacional de Resistencia às Drogas 

• Agrinho 

• Agronegócio; 

• Educação do Campo; 

• Esporte e Lazer;  

• Campanhas contra Drogas, Bullyng; 

• Segurança na Escola 

• Educação Especial, Inclusão e Diversidade 

• Datas Cívicas e Comemorativas; 

Para realizar as ações, a comunidade escolar conta com os seguintes parceiros:   

• Famílias 

• Produtores Rurais da região  

• Instituições públicas e privadas; 

•  Empresas e comércios 

• APAE 

• Conselho Tutelar 

• CREAS 

• Polícia Militar 

• Secretaria de Meio Ambiente 

• Secretaria de Esporte e Lazer 

• Secretaria de Turismo 

• Secretaria de Saúde 
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• Secretaria de Obras e Transporte 

• SEBRAE 

• SENAR 

1.2.5 Princípios e concepções que embasam a Prática Educativa 

Considerando a diversidade étnico-racial, econômica, social e cultural existente no 

espaço campesino a EMEF Fazenda Santo Antônio propõe um linha de trabalho  na 

perspectiva de uma educação que valorize e incentiva a cultura local, que compreende 

o campo como um modo de vida social contribui para autoafirmar o sentimento de 

pertença e a  identidade dos povos dessa comunidade, para valorizar o seu trabalho, 

a sua história, o seu jeito de ser, os seus conhecimentos, a sua relação com a natureza 

e como ser da natureza. Acredita-se que valorização deve se dar pelos próprios povos 

do campo, numa atitude de recriação da história. O ensino desenvolvido dentro da 

escola multisseriada, tem por princípio a visão de que o campo retrata uma 

diversidade sociocultural, que se dá a partir dos povos que nele habitam, considerando 

as questões de trabalho desenvolvidos: assalariados rurais temporários, colonos, 

arrendatários, pequenos proprietários e outros mais. Considerar questões vinculadas 

a forma de organização da população. São diferentes gerações, etnias, gêneros, 

crenças e diferentes modos de trabalhar, de viver, de se organizar, de resolver os 

problemas, de lutar, de ver o mundo e de resistir no campo. Tal diversidade pauta-se 

na perspectiva histórico-cultural que instiga a vivência de práticas transformadoras, 

que contextualizada que reconhece e assegura, que através da relação entre o “eu e 

o outro”, os seres se constituem em sujeitos históricos, sociais e culturais. A identidade 

da escola do campo é definida pela sua vinculação às questões inerentes à sua 

realidade e é ancorada nos saberes próprios dos estudantes, da comunidade, na 

memória coletiva. 

A EMEF Fazenda Santo Antônio segue o Guia de Orientações Curriculares do Espírito 

Santo, tendo como base a perspectiva Curricular da Educação sócio-histórica-cultural 

por compreender o sujeito, sob três dimensões: A dimensão social demarca as 

questões das relações humanas, pois considera os seres situados no mundo e com o 

mundo, inseridos nos contextos sociais. A histórica que define como os seres que 
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chegaram até aqui, os diversos momentos e épocas que marcaram a comunidade e 

sua historicidade, bem como as influências do tempo, sobre a natureza, e sobre as 

práticas sociais e culturais. E a dimensão cultural valoriza toda a produção humana 

em diferentes contextos observando tais influências na temporalidade. Por esse 

pressuposto entende-se que o sujeito constrói, apropria e abarca os conhecimentos 

na relação com outros sujeitos e com os diversos experiências do cotidiano e das 

práticas sociais e culturais. Dessa forma, o Currículo pressupõe trabalhar, refletir, 

discutir e reelaborar o processo de ensino aprendizagem em prol de uma educação 

que leve em conta o contexto campesino, a partir da práxis e de uma relação dialógica. 

Dado a importância e necessidade dos valores da formação humana conforme 

preconiza a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) é um conceito que visa a 

formação integral do estudante, ou seja, o desenvolvimento de suas habilidades 

cognitivas, socioemocionais, físicas e culturais, sem deixar uma ou outra de lado.  

1.3 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

A EMEF Fazenda Santo Antônio  possui uma diversidade econômica, social e cultural 

peculiar da região/comunidade. Os estudantes são oriundos de famílias que em sua 

maioria vivem da agricultura e pecuária, algumas ainda conciliam com trabalho em 

comércios da região, e até no Centro da cidade. Essa maioria, vive basicamente da 

produção da agricultura familiar, meeiros, autônomos, empregados ou diaristas no 

trabalho do campo. Atualmente há também  uma diversidade de outras culturas 

hortifrúti, pecuária, artesanato, agroturismo e empreendedorismo no ramo de 

culinária, esporte de aventura  e laser , artesanatos , comércio e a  agroindústria. 

 A religião que prevalece na localidade é católica, e inda temos famílias membros da 

Igreja Luterana de Confissão no Brasil e Igreja Luterana do Brasil, Assembleia de 

Deus e Tabernáculo Emanuel. 

A escola  mantém um vínculo forte e sadio com  a comunidade, considerando que   as 

igrejas e a escola são referências de produção de conhecimento, manifestação 

cultural, religiosa e de integração da comunidade. 
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1.3.1 Organização da oferta 

A EMEF Fazenda Santo Antônio, no o período 2024 a 2029 terá como referência Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, o Plano Nacional de Educação, 

o Plano Municipal de Educação Lei nº 2339/2015, a Resolução do CEE Nº 3.777 de 

2014, as DCNEI (BRASIL, 2010) e demais orientações provenientes da SEMED. Na 

Educação Infantil podem ingressar na instituição crianças com idade de quatro anos 

completos ou a completar até o dia trinta e um do mês de março do ano da matrícula 

e nos anos iniciais do Ensino Fundamental podem ingressar na instituição crianças 

com idade de seis anos completos ou a completar até o dia trinta e um do mês de 

março do ano da matrícula e assim sucessivamente, podendo ainda ser transferidas 

de outras instituições do mesmo seguimento, através de documentos comprobatório, 

dentro do total de vagas em cada turma nos turnos matutino e vespertino. Possui duas 

salas de aula com capacidade para cerca de 20 estudantes cada uma. 

 

1.3.2 Capacidade de Matrícula 

 A Resolução CEE-ES número 3777/2014 estabelece no art. 69, inciso II, alínea, que 

a capacidade de matrícula deve atender uma área de 2,0 metros quadrados para o 

professor e 1,20 cm para cada aluno e no artigo 132, inciso II, III E VI e suas alíneas, 

os limites máximos de alunos por etapa e/ou modalidade de ensino.  Em nossa escola 

o prédio é térreo com duas salas de aula.  

Seguimos a portaria da SEMED com os seguintes atendimentos: 

Salas de 
aula 

Etapa/modalidade 
Ano 

Turno 
Metragem 

da sala 
Capacidade 
de Matrícula 

Matrícula  

01 
Ensino 

fundamental        
1º e 2º ano 

Vespertino 53,6m² 20 alunos 
(03-11) 

14 
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1.3.3 Indicadores de produtividade 

Os Indicadores da Qualidade na Educação fundamentam-se numa perspectiva ampla 

de qualidade na educação e, por isso, abrangem sete dimensões: ambiente educativo; 

prática pedagógica e avaliação; ensino e aprendizagem da leitura e da escrita; gestão 

escolar democrática; formação e condições de trabalho dos profissionais da escola; 

ambiente físico escolar; acesso e permanência dos alunos na escola. 

Quando se trata da execução de ações para atingir as, metas dos Indicadores da 

Qualidade na Educação, podemos abarcar diversas proposições as quais têm por 

objetivos a elevação do índice de aprendizagem. Contudo, torna-se necessário uma 

sistemática de avaliação, planejamento, e todo uma organização de como será 

envolvido cada sujeito integrante do contexto escolar e que seja fomentado e discutido 

propostas e medidas eficazes, que de fato serão essenciais as tomadas de decisões 

e implementações das ações. 

Os Indicadores da Qualidade na Educação estão sendo utilizados no Programa 

Nacional da Escola Básica.  

O Município aderiu ao Programa Nacional Criança Alfabetizada: O Compromisso 

Nacional Criança Alfabetizada, em regime de colaboração entre União, estados, 

Distrito Federal e municípios, almeja, por meio da conjugação dos esforços, garantir 

o direito à alfabetização de todas as crianças do País. O objetivo central é assegurar 

que 100% das crianças brasileiras estejam alfabetizadas ao final do 2° ano do ensino 

fundamental, além da recomposição das aprendizagens, com foco na alfabetização 

de 100% das crianças matriculadas no 3°, 4° e 5° ano afetadas pela pandemia. 

Ensino 
fundamental       

 3º ano 
Matutino 20 alunos 10 

02 

Ensino 
fundamental        

4º e 5º 
Matutino 52,5m² 20 alunos 

(07-03) 
10 
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Quanto ao IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica a escola 

multisseriada encontra-se sem cálculo do Ideb 2021 por enquadrar-se situação 

número de alunos abaixo do mínimo para o cálculo. 

Quanto ao IDEBES- Índice de Desenvolvimento da Educação Básica do Espírito 

Santo, informamos o índice e metas do Municipal. 

 Saev - Sistema de avaliação educar pra valer foi inserido esse ano (2024) no 

município de Afonso Cláudio. Ainda serão levantados os resultados das avaliações. 

EMEF FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

PAEBES – 2º ano  2023 2024 2025 2026 

LÍNGUA PORTUGUESA 756 720   

MATEMÁTICA 580 539   

PAEBES – 5º ano 2023 2024 2025 2026 

LÍNGUA PORTUGUESA 238 224   

MATEMÁTICA                               263 224 
  

     

IDEBES OBSERVADO 2º ano: 4,2 

IDEBES OBSERVADO 5º ano: 5,5 

IDEBES                                                
META PROJETADA 

2023 2024 2025 2026 

2 º ANO 3,6 4,6   

5 º ANO 4,1 5,7    

SAEV     

 2024    

1º ANO 

2º ANO O Saev - Sistema de avaliação educar pra valer foi inserido 
esse ano (2024) no município de Afonso Cláudio. Ainda 
serão levantados os resultados das avaliações. 

3º ANO 

4º ANO 

5º ANO 

    

1.3.4 Relação escola-comunidade 

A participação dos pais e da comunidade escolar é de suma importância para a 

organização, no que tange ao planejamento e intervenção para melhoar os índices 

de aprendizagem dos educandos, para a promoção de uma educação de qualidade 

e com perspectivas ao avanço escolar dos alunos, garantindo a continuidade nos 

estudos, bem como a manutenção do espaço físico e a implementação de projetos. 
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Partindo dessa interação e engajamento surgem novas possibilidades  de fomentos 

mais contemporâneos os quais serão benéficos para toda a comunidade escolar, os 

quais poderão fazer parte do diálogo, no planejamento das ações e implementação 

dos projetos. 

Como formas de comunicação interna e externa e de integração com a comunidade a 

escola propõe a elaboração de informativos ou mensagens que são divulgados em 

reuniões com a comunidade; uso da Internet por meio de grupos no WhatsApp onde 

são disponibilizados informes, prestação de contas de eventos realizados na escola e 

divulgação das atividades e projetos; reuniões de pais/responsáveis, Plantões 

Pedagógicos para atendimento Individualizado/personalizado como também através 

de  eventos com as famílias. 

1.3.5 Objetivos e metas da escola 

Objetivos e metas institucionais se dão por meio de ações planejadas e refletidas no 

dia a dia, seja em sala de aula ou em outros segmentos, a escola almeja a elevação 

dos índices de qualidade do Ensino/aprendizagem, bem como a garantia dos direitos 

de aprendizagem com base na equidade educacional. Para atingir esses objetivos, é 

preciso qualidade no que tange a prática pedagógica e sintonia na relação professor-

aluno, o que significa observá-los de perto, conhecê-los, compreender suas 

diferenças, demonstrar interesse por eles, conhecer suas dificuldades e incentivar 

suas potencialidades. A valorização e reconhecimento da comunidade campesina e o 

fomento de ações equânimes também são pontos importantes a serem observados 

pela escola. 

 

1.3.6 - Metas institucionais 

Objetivos Metas Período 

 
Melhorar rendimento 
escolar 

Elevar 10% o rendimento escolar dos alunos 
em Língua Portuguesa e Matemática 

Ano letivo 
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Melhorar a participação da 
comunidade 

Melhorar em 10% a participação dos 
responsáveis na vida escolar do aluno. 

Ano letivo 
 

Melhorar o acervo de livros  Melhorar em 20% o acervo de livros da 
biblioteca 

Ano letivo 

Melhorar a frequência 
escolar 

 Fazer que a assiduidade seja 100% Ano letivo 

Melhorar a aprendizagem 
dos alunos de acordo com 
os descritores em 
defasagem 

Recuperar e alinhar as defasagens em 50% Ano letivo 
 

 

1.4 Gestão escolar  

A gestão escolar é composta pela equipe gestora da instituição: diretor, pedagogo e 

coordenador.  

À escola por sua vez, cabe criar meios para que toda a comunidade participe do 

processo educativo, assim sendo, a EMEF Fazenda Santo Antônio, adota o modelo 

de gestão escolar democrática, que envolve toda a comunidade escolar na tomada de 

decisões importantes. O objetivo é promover a transparência, a colaboração e a 

participação ativa de todos os envolvidos, garantindo que as necessidades e desejos 

da comunidade sejam atendidos.  

A gestão escolar democrática está baseada na coordenação de atitudes e ações que 

propõem a participação social. Todos os membros da comunidade educacional são 

envolvidos e consultados nos aspectos organizacionais da escola, incluindo gestores, 

coordenadores, professores, pais ou responsáveis, familiares e alunos. 

A construção de uma gestão democrática dentro das escolas é possível, apesar dos 

desafios que a permeiam. Um gestor que esteja disposto a quebrar paradigmas e a 

acreditar nas potencialidades de uma escola findada nos princípios democráticos 

pode corroborar para que os envolvidos no processo, tenham o acesso à educação, 

com um ensino contextualizado com a realidade da comunidade, promovendo um 

ensino de qualidade e que estimula o exercício da cidadania. 
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1.4.1 Apresentação da concepção de gestão democrática 

A Gestão democrática das escolas é um princípio definido pela LDB (Art.3º. Inciso VIII) 

e pela Constituição Federal (Art. 206. inciso VI), que defende que a educação é um 

processo social, construído através da participação da comunidade escolar.  

A gestão escolar é caracterizada pela participação da comunidade escolar – pais, 

estudantes, professores, funcionários e a sociedade em sua totalidade – nos 

processos da instituição. 

A construção de uma gestão democrática dentro das escolas é possível, apesar dos 

desafios que a permeiam. Um gestor que esteja disposto a quebrar paradigmas e 

acredita nas potencialidades de uma escola findada nos princípios democráticos pode 

corroborar para que os envolvidos no processo, tenham o acesso à educação, com 

um ensino contextualizado com a realidade da comunidade, promovendo um ensino 

de qualidade e que estimula o exercício da cidadania. 

1.4.2 Descrição dos recursos humanos, físicos e tecnológicos 

A escola conta com a Equipe gestora composta pela Diretora, Pedagoga e Secretária; 

seis professores; uma merendeira; uma serviçal; uma estagiária.  

Em relação aos recursos tecnológicos, dispõe de um Datashow, um computador de 

mesa, um notebook e de internet com wifi.  

1.4.2.1 Instalações gerais   

A EMEF Fazenda Santo Antônio possui um espaço físico pequeno, conta com duas 

salas de aula, dois banheiros, refeitório, uma cozinha e pátio, e uma quadra de 

esporte. 

Em relação aos recursos tecnológicos, dispõe de um Datashow, um computador de 

mesa, um notebook e de internet com wifi.  
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A escola conta com os recursos e equipamentos oriundos das verbas Federais, 

Estaduais e Municipais, como também de recursos próprios arrecadados pela 

comunidade escolar. 

Espaço Mobiliário/Equipamento Utilização Área 

Sala 01 02 armários   
4 ventiladores  
16 mesas  
15 cadeiras  
01 mesa do professor 
01 cadeira do professor  
01 cadeira de braço 
01 cadeira de rodas 
 01 colmeia  
 01 colchão    

Sala de aula destinada à turma ao 

4º e 5º 

 

53,6m² 

 

Sala 02 01 armário 
02 armários   
4 ventiladores  
17  mesas  
17 cadeiras  
01 mesa do professor 
01 cadeira de professor 
01 roteador 
01 Datashow 
01 banner para Datashow 
01 caixa de som 
01 caixa com carimbos  
03 caixas com jogos do Pnaic 
01 maleta de CD 
01 coleção de livros parâmetros 
curriculares 
02 fichários para arquivo 
01 quadro branco 
01 colméia/ armário 
01 aparelho de som home 
01 globo      
01 caixa de som 
02 fichários para arquivo 
01 quadro branco 
01 colméia/armário 

Sala de aula destinada à turma  1º 

e 2º ano Vespertino 

3ª ano matutino 

52,5m² 

01 Banheiro 

masculino 

1 vaso  
1 pia  
1 chuveiro 

Espaço destinado ás necessidades 

fisiológicas 

4,9m² 

01 Banheiro 
feminino 

1 vaso  
1 pia  

Espaço destinado às necessidades 
fisiológicas 

4,7m² 

Cozinha 02 Jarras  
02 Caldeirões 
07 Panelas 
05 Tabuleiros  
30 pratos de alumínio  
43 pratos 
03 colheres grandes 

Espaço destinado à produção dos 

alimentos para os estudantes 

6,3m² 
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01 bandeja de plástico 
01botijão de guarda alimentos 
02 colheres de madeira 
01 colher de plástico  
03 potes retangulares 
03 potes redondos 
03 forma de pudim 
01 garrafa térmica para suco/ água  
05 Conchas  
01 Escumadeiras  
06 garrafas de café  
01 fogão industrial com forno  
01 geladeira 
46 canecas 
02 panelas de pressão  
01 micro-ondas 
01 batedeira planetária 
01 liquidificador 
01 espremedor 
57 colheres 
73 garfos 
01 escorredor 
01 bacia grande 
06 bacias pequenas  
36 facas de serra 
01 faça de serra grande  
01 picador de legumes  
03 canecões 
02 tabuas plasticas de carne 
01 lixeira pequena 

Refeitório 04 bancos 
02 mesas 
01 bebedouro 
01 saco de bolas coloridas 
3 petecas 
5 raquetes 
01 rede 
11 cones chinês 
02 cordas compridas 
03 cordas pequenas 
05 cones 
01 bolas verdes 
02 bolas amarelas pequenas 
03 bolas laranjas grandes 
02 cones pequenos 
06 boliches e duas bolas 
04 jogos de dama 
13 mesas pequenas 
11 cadeiras 
01 Mural  
01 mesa 

Espaço destinado à refeição, com 

mesas de madeira e dois armários 

com kits da ed. física 

11,2m² 

Depósito 1 computador de mesa 
1 Notebook 
2 armários 
1 cadeira 
Materiais de papelaria e limpeza 
01 escada Materiais de papelaria 

Espaço destinado ao 

armazenamento de objetos, 

materiais de papelaria documentos, 

computador  

7m² 
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1.4.2.2 Instalações administrativas 

A EMEF Fazenda Santo Antônio é uma escola que possui espaço físico pequeno, 

conta com duas sala de aula, dois banheiros, refeitório, uma cozinha e pátio. 

1.4.2.3 Salas de aula 

A escola conta com duas salas de aula. Sendo que uma atende a turma do 3º ano no 

matutino e a turma do 1º e 2° anos no turno vespertino, e outra sala de aula atende a 

a turma do 4º e 5º anos no matutino. 

1.4.2.4 Laboratórios  

Não possui laboratórios. 

1.4.2.5 Biblioteca e seu funcionamento 

A escola não dispõe de uma biblioteca, no entanto, na sala de aula tem um espaço de 

leitura que conta com um acervo literário diversificado, de fácil acesso. São realizadas 

rodas de leitura, contação de história e outras atividades do cotidiano escolar ou 

atreladas a projetos. 

1.4.3 Perfil de profissionais 

 

 

02 microfones 
01 carregador de bateria 
01 banheira  
01 colchão 
01 suporte para colchão 
01 suporte para banheira 
01 impressora 
01 máquina de xerox 
03 traves de basketball 

 



23 

 

 

QUADRO DOCENTE – ENSINO FUNDAMENTAL  

Nº Nome 

(ordem 

alfabética) 

Graduação e 

pós-graduação 

Etapa de 

Ensino 

Ano/séri

e em que 

atua 

Tempo de 

experiência 

docente 

Carga 

horária  

Situação 

(Efetivo ou 

DT) 

1.  Thalia Ferreira  

Kifer 

Pedagogia Pós 

graduação - 
EF 

1º e 2º 

ano 

2 anos e 8 

meses 

25h 
DT 

2.  Raquilaine 

Benfica .S Reetz 

Pedagogia 

Pós Graduação 

EF 

3º ano 7 anos 

25h 

Efetiva 

3.  Milca Aparecida 

de Azevedo 

Pedagogia 

Pós Graduação 

EF 4º e 5º 

ano 
14 anos 

25h 

DT 

4.  Maria Alice Roriz 

Leite 

Educação Fisica 

Pós Graduação 

EF 1º ao 5º 

ano 
11 anos 

7h 

DT 

5.  Gilmar Hollunder Pedagogia 

Pós Graduação 

EF 1º ao 5º 

ano 
17 anos 

2h 

DT 

6.  Regiane Maria 

Belo 

Pedagogia 

Pós Graduação 

EF 

4º ano 16 anos 

10h 

DT 

 

QUADRO ADMINISTRATIVO  

Nº Nome Função na 
Instituição 

Formação Tempo de 
experiência  

7.  Sirla Corrêa Pimenta 
Maioli Diretora 

Pedagogia 
Letras 

Pós Graduação 
26 anos 

8.  Gilda Corrêa 
Pimenta Wamock Pedagoga 

Pedagogia 
Pós Graduação 

1 ano 3 meses 

9.  Andressa Pereira R. 
Coutinho Merendeira Ensino Fundamental 16 anos 

10.  Cleuzeni Maria 
Ferreira Rosa Serviçal Ensino Médio 18 anos 

11.  Thays Barbieri De 
Freitas Pioto  Estagiária Cursando pedagogia 1 ano 3 meses 

12.  Dhully Cristina Braga 
Breda Kuster Estagiária Cursando pedagogia 2 meses 
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1.4.4 Mecanismo de recrutamento, seleção e contratação  

Os profissionais efetivos são admitidos via Concurso Público, publicado em 

Edital/Diário Oficial, e os contratados são admitidos por meio de processo seletivo 

também publicado em Edital/Diário Oficial, pela Prefeitura Municipal de Afonso 

Cláudio, onde são considerados formação e experiência profissional.  

1.4.5 Condições institucionais do trabalho docente e administrativo 

O regime de trabalho e a política de pessoal docente e administrativo são disciplinados 

por meio Plano de Cargo e Carreiras do Magistério, o Estatuto do Magistério 

Nº1886/2010, o Regimento Comum da Rede Municipal de Educação e o Plano de 

Cargo e Carreiras Vencimentos/salários-Estatuto dos Servidores Municipais de 

Afonso Cláudio.  

No que tange ao vencimento dos servidores, estão amparados pela Lei Municipal Nº 

1904/2021, alterada pela Lei Nº 2437/2022 que dispõe sobre o novo Plano de Cargos, 

Carreira e Vencimentos dos servidores públicos do Município de Afonso Cláudio/ES. 

1.4.6 Formação continuada dos profissionais  

A Formação continuada é promovida  pela Secretaria Municipal de Educação em 

consonância com a Secretaria de Estado da Educação- SEDU, e o Ministério da 

Educação - MEC.  

Estão previstas para 2024: 

• Formação do MDC – Coleção Paes: Alfabetização (1º e 2º ano); 

• Formação do MDC – Coleção Paes: Matemática (4º ano); 

• Formação da Trilha de Diretores das Redes Municipais: Liderança Educacional: 

Transformando Desafios em Oportunidades Pedagógicas; 

• 2ª Formação da Trilha de Diretores das Redes Municipais: Liderança 

Inspiradora: Fortalecendo a Relação Escola-Comunidade; 

• 3ª Formação da Trilha de Diretores das Redes Municipais: Liderança 

Organizacional: Estratégias Administrativas e Financeiras na Educação; 

• Formação “O Papel do Pedagogo dos anos iniciais na Gestão Pedagógica”; 
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• Formação para Diretores Escolares:  Mentoria para Diretores – AVAMEC; 

• LEEI - Leitura e Escrita na Educação Infantil; 

• SAEV – Avaliação de Fortalecimento de Aprendizagem; 

• Aprende Brasil – 4º ano: 

- Educação Física 

- Matemática 

- Ciências Humanas 

-Arte 

-Ciências Biológicas 

• Encontros Formativos de Educação Inclusiva. 

1.4.7 Política de apoio ao estudante 

A efetivação das matrículas das crianças na EMEF Fazenda Santo Antônio, atende a 

PORTARIA de matrícula N° 012/2023, da SEMED. No período de abertura das vagas, 

são realizadas campanhas de divulgação da oferta com a comunidade local através 

de cartazes, avisos nas Igrejas e ampla divulgação junto às famílias da Escola. No 

decorrer do ano letivo, as demandas são registradas através de um cadastro de 

reserva e, ao surgirem novas vagas, as famílias são comunicadas por meio de 

ligações telefônicas ou bilhetes.  O transporte escolar atende as crianças com idade 

compreendida entre quatro e dez anos e que residem nas zonas rurais próximas a 

Escola e comunidades adjacentes. 

A Escola promove reuniões trimestrais com as famílias e oportunizam aos pais tem a 

oportunidade de visualizarem as atividades realizadas por seus filhos e também 

esclarecer possíveis dúvidas com o corpo administrativo e docente da escola. São 

realizados também os Plantões Pedagógicos para atender de forma personalizada. 

No plano de ação e intervenção da escola o trabalho pedagógico desenvolvido pela 

equipe docente é direcionado e as ações desenvolvidas que visam a melhoria da 

qualidade do atendimento às crianças são socializados através de reuniões 

pedagógicas e de pais.  
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 1.5 Política de educação inclusiva 

O Atendimento de Educacional Especializado (AEE integra a proposta 

pedagógica da escola, articulado com as demais políticas públicas e envolve a 

participação da família para garantir pleno acesso, a participação e atender às 

necessidades específicas do aluno. 

A legislação por meio do Art. 58 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, buscando responder às peculiaridades específicas das crianças com algum 

tipo de deficiência física, conforme determina a LDB em seu Art. 59: 

Art. 59. Omissis 
 
I – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específica, para atender às suas necessidades; 
II – Terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 
exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 
deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 
para os superdotados: 
 
III – Professores com especialização adequada em nível médio ou superior, 
para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular 
capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns; 
 
IV – Educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 
vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não 
revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante 
articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que 
apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 
psicomotora; 
 
V – Acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares 
disponíveis para o respectivo nível do ensino regular. 

 

O atendimento aos alunos do AEE ocorre em sala de aula, com equipamentos 

básicos, mobiliários, materiais didáticos e pedagógicos para a oferta educacional 

especializada para todos os alunos. 

O aluno do AEE recebe atendimento especializado em sala de aula, no turno 

em que frequenta, as aulas são desenvolvidas através do trabalho colaborativo entre 

professores do AEE e professores regentes. As práticas de ensino se dão através da 

utilização de recursos de comunicação Aumentativa e Alternativa, recursos 

específicos utilizados pelo aluno em sala de aula. O AEE deverá integrar a proposta 
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pedagógica da escola, articulado com as demais políticas públicas e envolve a 

participação da família para garantir pleno acesso, a participação e atender às 

necessidades específicas do alunado da Educação Especial. 

 

 2.  PROPOSTA PEDAGÓGICA – CONCEPÇÕES E PRESSUPOSTOS    

A proposta pedagógica é o alicerce que orienta práticas educativas e define os 

princípios, objetivos e métodos de ensino. Ela se baseia em concepções teóricas e 

pressupostos que norteiam o desenvolvimento do aprendizado, a formação dos 

alunos e a construção de um ambiente inclusivo e significativo. Esses elementos 

refletem a visão da escola sobre o papel da educação e seu compromisso com a 

formação integral dos estudantes. 

  

2.1 Ensino Fundamental 

 A escola é uma instituição social com objetivo explícito: o desenvolvimento das 

potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, por meio da aprendizagem 

dos conteúdos (conhecimentos, habilidades, procedimentos, atitudes e valores) que 

deve acontecer de maneira contextualizada, desenvolvendo nos discentes a 

capacidade de tornarem-se cidadãos participativos na sociedade em que vivem. Eis o 

grande desafio da escola, fazer do ambiente escolar um meio que favoreça o 

aprendizado, onde a escola deixe de ser apenas um ponto de encontro e passe a ser, 

além disso, encontro com o saber com descobertas de forma prazerosa e funcional, 

conforme Libâneo (2005, p.117).  

A Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010 fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos e subdivide esse segmento em duas 

etapas: Anos Iniciais - 1º ao 5º ano; e Anos Finais - 6º ao 9º ano. 

A etapa Anos Iniciais do Ensino Fundamental, ofertada na EMEF Fazenda Santo 

Antônio, tem duração de cinco anos e é a continuidade da Educação Infantil, devendo 

assegurar aos estudantes o acesso ao conhecimento e aos elementos da cultura 
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imprescindíveis para a vida em sociedade. Para isso a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC norteia a elaboração do currículo nas escolas buscando uma 

formação comum e que respeite a diversidade da população escolar. 

Os seguintes princípios que norteiam as políticas educativas e as ações pedagógicas 

nas escolas: 

I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à dignidade da 

pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem de todos, contribuindo 

para combater e eliminar quaisquer manifestações de preconceito de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 

 II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de respeito ao 

bem comum e à preservação do regime democrático e dos recursos ambientais; da 

busca da equidade no acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos bens culturais e 

outros benefícios; da exigência de diversidade de tratamento para assegurar a 

igualdade de direitos entre os alunos que apresentam diferentes necessidades; da 

redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais. 

III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da racionalidade; do 

enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; da 

valorização das diferentes manifestações culturais, especialmente a da cultura 

brasileira; da construção de identidades plurais e solidárias. (BRASIL, 2010). 

  

 2.1.1 Organização Curricular (Concepção de currículo) 

A concepção de currículo inclui desde os aspectos básicos que envolvem os 

fundamentos filosóficos e sociopolíticos da educação até os marcos teóricos e 

referenciais técnicos e tecnológicos que a concretizam na sala de aula. Relaciona 

princípios e operacionalização, teoria e prática, planejamento e ação. 

A escola que é para todos requer uma dinamicidade curricular que permita ajustar o 

fazer pedagógico às necessidades dos alunos. 
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Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional o currículo para o Ensino 

Fundamental Anos Iniciais deve atender ao que dispõe a Base Nacional Comum para 

a estruturação do Currículo Básico Estadual organizado em regime de colaboração 

SEDU e União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação do Espírito Santo-

UNDIME/ES. 

O Currículo do Espírito Santo contempla os componentes curriculares abordados pela 

BNCC, que define as aprendizagens essenciais dos componentes obrigatórios em 

todos os currículos, e os contextualiza, aprofunda e complementa nas questões 

relativas à educação do nosso Estado. 

Os conteúdos são constituídos pelas orientações curriculares que, por sua vez, se 

articulam com as áreas de conhecimento, a saber: Linguagens, Matemática, Ciências 

da Natureza e Ciências Humanas.  

 2.1.1.1 Áreas de conhecimento 

As áreas de conhecimento favorecem a comunicação entre diferentes 

conhecimentos sistematizados e entre estes e outros saberes, mas permitem que os 

referenciais próprios de cada componente curricular sejam preservados. 

 2.1.1.2 Componentes curriculares e carga horária 
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Os componentes curriculares obrigatórios do Ensino Fundamental, anos iniciais, serão 

assim organizados em relação às áreas de conhecimento: 

I. Linguagens 

a) Língua Portuguesa 

b) Arte/Musicalização  

c) Educação Física 

II.  Matemática 

III. Ciências da Natureza 

IV. Ciências Humanas 

a) História;  

b) Geografia;  

V. Ensino Religioso 
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Os componentes curriculares e as áreas de conhecimento devem articular em seus 

conteúdos a abordagem de temas abrangentes e contemporâneos que afetam a vida 

humana em escala global, regional e local, bem como na esfera individual. 

 

2.3 Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem: Metodologia, Critérios e 

Sistemática     

A avaliação deve ser contínua e cumulativa do desempenho do aluno, inter-

relacionada com o currículo, focalizando os diversos aspectos de desenvolvimento do 

aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos e quantitativos. Assim, a Escola 

considera as seguintes dimensões do processo avaliativo: 

Diagnóstica: 

Tem como objetivo verificar o nível de desempenho dos alunos, por ano/turma, de 

acordo com as competências e habilidades do ano anterior, identificando possíveis 

fragilidades na aprendizagem, e ações necessárias para superá-las. 

Procedimentos: 

 Aplicação de atividades orais, discursivas, objetivas, etc.; 

 Desenvolvimento de dinâmicas, jogos e outros; 

 Observação e registro; 

 Preenchimento de instrumento individual; 

 Consolidação dos resultados em planilhas específicas; 

 Estudo coletivo dos resultados; 

 Elaboração de Plano de Intervenção, por ano/turma. 

As atividades avaliativas diagnósticas são planejadas, considerando-se os Direitos de 

Aprendizagem e os Descritores prioritários, do ano anterior. 

Formativa: 

De acordo com a legislação vigente, a Escola considera que a prática avaliativa deve 

ser um processo que associe estratégias e instrumentos variados, tais como:  
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• Trabalhos em grupo, estudos do meio, auto avaliação, pesquisas, lições de 

casa, projetos culturais, prova escrita (objetiva e/ou dissertativa), relatórios, 

debates, experimentos, produções de texto, etc.  

Com a avaliação formativa é possível monitorar a aprendizagem do aluno, verificando 

potencialidades e fragilidades, e redirecionando a prática educativa de acordo com a 

necessidade. 

  

Final/Somativa  

É uma modalidade avaliativa pontual que ocorre ao fim de um processo educacional 

(bimestre/trimestre, ano letivo), sendo consolidada em nota, conceito e descrição, que 

revelam o nível de aprendizagem dos alunos.                                                                                            

Os registros do rendimento das crianças de 1º e 2º ano do Ensino Fundamental são 

realizados em instrumento próprio “FICHA AVALIATIVA”, a cada trimestre. Além 

deste, recebem um conceito em cada disciplina, de acordo com sua aprendizagem: 

AB - Abaixo do Básico; 

B – Básico; 

P – Proficiente; 

A – Avançado. 

 

Total de Pontos de Cada Trimestre: 

Ensino regular: 

1º e 2º trimestres: 30 pontos cada  

3º trimestre: 40 pontos 
Total: 100 pontos. 

Nos 1º e 2º anos serão adotados os seguintes critérios de registro das avaliações em 

todos os trimestres: ficha descritiva e portfólio. 

É considerado promovido à série seguinte, o aluno que no final do ano letivo obtiver: 

• O mínimo de 60 pontos em cada disciplina do currículo escolar e nas 

recuperações a que estiver sujeito; 

• A frequência mínima de 75% do total de aulas e atividades do ano. 

• Os alunos amparados por legislação, a escola proporcionará formas 

alternativas para o cumprimento da carga horária e avaliação. 
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1º e 2º TRIMESTRES 

Duas Provas/mínimo (12,0 cada) 24,0 pontos 

Atividades diversificadas 6,0 

Total 30,0 

Média do trimestre (60%) 18,0 

3º TRIMESTRE 

Duas Provas/mínimo (16,0 cada) 32,0 

Atividades diversificadas 8,0 

Total 40,0 

Média do trimestre (60%) 24,0 

  

2.4 Histórico e Certificado Escolar  

A escola emite para fins de comprovação dos estudos, o histórico escolar do aluno 

em formulário comum a todas as escolas do município emitido pelo Sistema de 

Software, ele é emitido, quando o aluno conclui determinado nível escolar ou precisa 

solicita a transferência para outra instituição de ensino. 

De modo geral, o histórico escolar é um documento informativo sobre os resultados 

dos estudos do aluno e deve ser solicitado por responsáveis legais, devidamente 

identificados e autorizados. 

De acordo com o Art. 123 da Res.CEE nº 3.777/2014, o histórico escolar deverá 

conter: 

“I – nome da instituição de ensino e da entidade mantenedora, seu endereço (inclusive 

o endereço eletrônico) e telefone;  

II – curso(s) e modalidade(s) oferecido(s);  

III – atos de criação e aprovação, de credenciamento da escola e de autorização e/ou 

reconhecimento do curso e data da publicação desses atos;  
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IV – identificação do estudante, local e data de nascimento;  

V – filiação;  

VI – ano letivo, ano/série, etapa, ciclo, modalidade, turma e turno que cursa;  

VII – anos/séries cursados, do 1.º ao último;  

VIII – componentes curriculares nos termos da legislação vigente e da organização 

curricular da instituição de ensino;  

IX – número de dias letivos e carga horária, registrada por componente curricular ou 

por área de conhecimento;  

X – resultados da avaliação e número de faltas, observando-se a indicação por 

componente curricular; XI – legendas explicativas de abreviaturas e siglas; 

 XII – esclarecimentos sobre o sistema de avaliação adotado;  

XIII – espaços após a indicação de cada ano/série para identificação da escola, 

cidade, estado e ano em que foi cursado(a);  

XIV – local para assinatura do diretor e do secretário do estabelecimento de ensino, 

com os respectivos carimbos;  

e XV – espaço para observações e/ou outros registros considerados importantes. “ 

O histórico escolar, portanto, não abrange somente especificações do curso e notas. 

Mas inclui também dados de identificação do estudante, frequência, carga horária e 

créditos dos componentes estudados, bem como a relação das disciplinas. O 

documento ainda costuma ter observações que complementam o percurso 

educacional. 

O histórico escolar é solicitado diretamente na secretaria da instituição de ensino que 

o estudante frequentou e confeccionado pela Secretaria Municipal de Educação.  

 

https://www.educamaisbrasil.com.br/cursos-online
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3. PLANO DE AÇÃO  

3.1 OBJETIVOS 

• Ministrar a educação Básica na etapa do Ensino Fundamental I, 

proporcionando ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de 

suas potencialidades para sua auto realização.  

• Preparação para exercícios consciente da cidadania e prosseguimento de 

estudos, observando as determinações da lei nº=. 9.394/96, de 23/12/96 e 

demais disposições legais. 

• Promover a atuação conjunta dos profissionais da instituição nos dois turnos. 

• Garantir educação de qualidade, como direito do aluno. 

• Promover o diálogo aberto escola-família. 

• Acompanhar o processo ensino-aprendizagem no sentido de analisar os 

resultados da aprendizagem para sua melhoria. 

 

 

 3.2 Metas e Estratégias 

• Organizar a escola com as orientações oficiais dadas pela SEMED para o início 

das aulas e todo o ano letivo, de acordo com Calendário Letivo. 

• Organizar os planejamentos com metodologias e propostas claras. 

• Uso dos recursos tecnológicos da escola para agilizar a aprendizagem. 

• Avaliar o aluno constantemente para estabelecer um melhor rendimento na 

aprendizagem. 

• Avaliar o desempenho coletivo e individual para o baixo rendimento. 

• Aplicar a recuperação paralela ao turno. 

• Analisar as avaliações externas e internas anteriores,  

• Acompanhar o planejamento dos professores. 

• Elaboração de gráficos do rendimento escolar. 

• Reunião de pais por bimestre com foco na melhoria do rendimento escolar. 
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• Observação e avaliação sistemática e assistemática para provável intervenção 

na aprendizagem. 

• Atendimento com pais e alunos sempre que necessário. 

  3.3 AÇÕES PLURIANUAIS 

 Nº de ordem Cronograma de desenvolvimento Período 

1 Elevar os indicadores de qualidade  2024 a 2029 

2 Realizar capacitações com 85% dos professores  2024 a 2029 

4 Manter o índice de frequência dos alunos 2024 a 2029 

5 Acompanhamento com equipe da Semed 2024 a 2029 

   

METAS AÇÕES RESPONSÁVEIS PERÍODO 

Elevar os 
indicadores de 

qualidade 

Atendimento individualizado a alunos 
com dificuldade de aprendizado. 
Encaminhar para o profissional de saúde 
o aluno que por ventura ainda que com 
apoio pedagógico individual, não 
conseguir se desenvolver nas atividades 
escolares 
Orientar a família para que possam dar 
o suporte nas atividades escolares, 
sabendo da importância da realização 
das mesmas. 

Estagiários, 
professores, 

Secretaria de saúde 
e Semed 

2024 a 2028 

Organização de 
visitas técnicas 
para verificação 
do andamento 
do processo 
educacional, 
bem como a 
realização de 

um trabalho em 
conjunto em 

busca de 
melhores 

resultados. 

Plano de ensino 
Planejamento 
Formação continuada 
Visita da equipe da Semed 

 

Equipe gestora, 
docentes e SEMED 

 
 

2024 a 2028 

3.3.1 Inovação pedagógica 

O processo de inovação dentro do espaço escolar procura converter a escola em lugar 

mais democrático, atrativo e estimulante, visando o enriquecimento do processo 

ensino-aprendizagem. São três as categorias de análise relativas ao ato de mudança: 

o indivíduo que adota a mudança, o grupo no qual a mudança é construída e o quadro 
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institucional e cultural. A escola inovadora precisará se converter em um espaço 

coletivo de aprendizagem, de tomada de decisões e de gerenciamento de projetos 

educacionais inovadores. 

Este processo exige percepção da realidade da escola a qual deve incluir aspectos 

relacionados não somente à sua natureza educativa, mas a reconstrução do currículo, 

a reorganização do seu espaço físico, por mais moderno que seja; ao 

comprometimento das pessoas envolvidas, isto é, do corpo de professores, dos 

alunos e funcionários da escola.  

Inovação Científica Ações 

- Trabalhar projetos científicos com os alunos a partir de temas do seu interesse;  
- Estimular práticas de pesquisas com experimentação e reconhecimento de instituições de 
referência (feiras, exposições, concursos, parcerias com instituições). 
 - Desenvolver práticas pedagógicas que possibilitem aos estudantes colocar a “mão na massa”, 
aprendendo através de projetos, resolvendo problemas reais, criando e testando soluções 
concretas;  
 - Promover atividades educativas que fomentem a experimentação, a inovação, a criação e o 
desenvolvimento integral dos alunos. 
 - Estudo orientado em sala de aula e aulas práticas. 
- Pesquisa de campo com observação, coleta de dados, análise e interpretação dos resultados 
referentes ao seu objeto de estudo. 
 - Estimular a prática da ciência de modo a desenvolver o senso crítico e o pensamento 
reflexivo;  
 - Oportunizar a prática da socialização de diversos conhecimentos e resultados obtidos por 
meio da pesquisa e aplicação de metodologias inovadoras;  
 - Realização da “Mostra de Ciências” envolvendo todas a turmas do 1º ao 5º ano. 

Inovação Pedagógica Ações 

- Realizar diagnóstico para saber quais são os interesses, desejos e      necessidades dos 
estudantes e utilizar os resultados como base para o planejamento das práticas pedagógicas da 
escola. 
 - Disponibilizar referências para que a escola e os professores sejam capazes de conceber 
novas práticas pedagógicas e materiais didáticos, estimulando a troca de experiências entre 
professores 
  - Promover o uso de metodologias mais atrativas e ativas, em que os alunos sejam 
protagonistas; realizar atividades educativas que envolvam o aluno como construtor e condutor 
do seu processo de aprendizagem e desenvolvimento;  
 - Estimular a prática de aprendizagem entre pares, criando momentos diversos em que os 
próprios alunos ensinam algo aos colegas. 
 - Reconhecer e celebrar as boas atitudes e conquistas dos estudantes. 

Ampliação da Estrutura 
Tecnológica 

Ações 

 Melhorar a qualidade da internet da escola através do Programa Educação Conectada. 

• Adquirir computadores. 

Aperfeiçoamento Didático Ações 

 - Criar ambiente favorável à escuta, pesquisa, formação, estímulo e criação, para fomentar e 
apoiar professores no desenvolvimento e/ou implementação de práticas pedagógicas mais 
inovadoras; garantir carga horária para momentos de reflexão sobre a prática, rotina de estudo, 
identificação de lacunas, planejamento e construção de propostas. 
 - Integrar a equipe docente em trabalhos pautados pelo compartilhamento, bem como pela 
criação e construção coletiva de conhecimentos. 
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 - Promover projetos interdisciplinares, inclusive de ação continuada e de longo prazo; construir 
planejamentos por áreas do conhecimento, considerando e correlacionando os objetivos de 
aprendizagem de cada componente curricular. 
 - Criar um banco de metodologias, práticas e ferramentas para serem consultadas e adaptado à 
realidade de cada escola; disponibilizar essas referências em diferentes formatos e mídias (ex.: 
imagens, som, escrita, vídeos etc.), para facilitar o uso pelos professores;  
 - Promover espaços de compartilhamento de práticas entre professores, fortalecendo vínculos e 
estimulando a troca entre pares; apoiar educadores a sistematizar e monitorar suas práticas, 
construindo um sistema de documentação que facilite esse registro; incluir as práticas desses 
professores no banco de referências da rede. 
 - Desenvolver práticas pedagógicas diversificadas, que considerem o perfil, o ritmo e as 
especificidades de cada estudante, permitindo o aprendizado e o acompanhamento mais 
personalizado de cada aluno. 
 - Realizar planejamentos específicos para o uso da tecnologia, definindo objetivos e formatos 
claros; estar atento para a rápida defasagem de ferramentas tecnológicas. 

  

3.3.2   Ampliação de infraestrutura tecnológica 

Ampliação da 
Infraestrutura 
Tecnológica-
Acadêmica 

- Reforçar as solicitações à SEMED de reforma da unidade escolar. 
- Manutenção e conservação das instalações existentes, com adequações, 
sempre que possível, à legislação vigente. 
- Implantação da infraestrutura tecnológica, sistemas integrados de gestão e 
acesso à informação, conforme propostas de avanços orientadas pela SEMED. 

  

3.3.3   Instâncias Responsáveis e Recursos 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Fazenda Santo Antônio, tem como 

Entidade Mantenedora a Prefeitura Municipal de Afonso Cláudio, por intermédio da 

Secretaria Municipal de Educação.  Não conta com AEC ou Conselho escolar próprio. 

3.3.4   Plano de Sustentabilidade Financeira 

 A escola recebe recursos de sustentabilidade financeira pelo PDDE e por recursos 

que são administrados pela Secretaria Municipal de Educação e por recursos próprios 

oriundos de festas, arrecadação entre a comunidade escolar patrocínios e doações. 

No contexto do campo há a preocupação da comunidade em zelar pela educação das 

crianças, bem como pela manutenção do ambiente físico. São realizadas atividades 

para arrecadação financeira, parcerias, mutirão de pais, campanhas para doação de 

materiais ou financiamento para colaborar na realização de projetos e eventos para 

as crianças ou manutenção do espaço físico da escola e seu entorno. 
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 4. AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A autoavaliação institucional é um mecanismo de verificação contínua das condições 

estruturais e de funcionamento da instituição, para o aperfeiçoamento da qualidade 

de ensino oferecido por ela e a melhoria de produtividade. 

Art. 49 A autoavaliação institucional tem por finalidades: 

I. Promover, de forma sistemática e permanente, a avaliação da instituição 

escolar como um instrumento da melhoria da qualidade educativa; 

II. Desenvolver o autoconhecimento institucional; 

III. Corrigir rotas e aperfeiçoar as ações institucionais; 

IV. Articular a participação da comunidade escolar ou acadêmica; e 

V. Garantir o desenvolvimento sustentável da instituição de ensino. 

Parágrafo único. A autoavaliação institucional será desenvolvida de forma contínua, e 

sua operacionalização será sistematizada por meio de programa anual. 

  4.1 Descrição do Processo de Autoavaliação 

A escola deve-se pautar numa perspectiva democrática e equânime, para atingir um 

nível qualidade. A participação dos sujeitos no processo de Avaliação Institucional se 

concretiza através de encontros e muito diálogo entre os interessados, por isso os as 

propostas e metas deverão ser firmados, de modo transparente, e em cada momento 

o processo deve ser revisto e aprimorado, de acordo com os interesses e convicções 

da comunidade escolar bem como do Sistema de Gestão Educacional. 

É necessário desenvolver nesta cultura de avaliação, a participação voluntária de 

todos os segmentos da instituição, esclarecendo os benefícios e melhorias que este 

tipo de avaliação agrega.  

A Avaliação Institucional tem o caráter precisa provocar um sentimento de pertença 

entre os sujeitos que dependem dela, seja estudantes e famílias, sejam os 
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funcionários. Segundo Saul (1994, p.61) “[...] é um processo de descrição, análise e 

crítica de uma dada realidade, visando transformá-la”. 

Os princípios que nortearão a prática da Avaliação Institucional são explicitados da 

seguinte forma: 

1) A avaliação é um processo de reflexão coletivo e não apenas a verificação de 

um resultado pontual;  

2) A qualidade deve ser entendida como o melhor que uma comunidade escolar 

pode conseguir frente às condições que possui, ao servir a população no que 

lhe é específico;  

3) A qualidade da escola deve incluir processos que levem à emancipação e ao 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa;  

4) A construção da avaliação deve ocorrer nos ambientes educativos da Escola; 

5) As ações não devem conduzir a “ranqueamentos” de profissionais, nem à 

premiação ou punição;  

6) O processo avaliativo deve ser construtivo e global, envolvendo participantes 

internos (professores, gestores, funcionários, monitores) e externos 

(comunidade, famílias);  

7) A avaliação deve ser um processo que reúne informações e dados para 

alimentar e estimular a análise reflexiva das práticas em busca de melhorias 

dentro do ambiente escolar;  

8) O modelo avaliativo e seus indicadores de qualidade, produzido  

 

4.2 Instrumentos da Avaliação Institucional 

Os resultados da autoavaliação irão fornecer relatórios específicos de cada 

seguimento. Os resultados expressos nesses relatórios são discutidos, servindo de 

base para o planejamento institucional para o ano subsequente, além de serem 

discutidos com toda a comunidade escolar. Sendo assim, além de produzir 

significados, a autoavaliação contribui efetivamente para o planejamento de gestão. 
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A Autoavaliação Institucional será desenvolvida de forma contínua e gradativa, e sua 

operacionalização será sistematizada abrangendo de acordo com as dimensões 

contidas no Projeto Político Pedagógico-PPP, durante o período de vigência do PPP. 

A aplicação dos questionários, bem como de outros instrumentos que, eventualmente, 

forem julgados necessários, obedecerão a um tratamento científico e metodológico, 

na perspectiva de se evitar resultados que não reflitam a realidade, podendo ser 

adaptados à realidade da instituição de ensino. Com relação a avaliação dos 

estudantes, está poderá ser orientada e acompanhada por um profissional da 

educação. 

A aplicação dos questionários, bem como de outros instrumentos que, eventualmente, 

forem julgados necessários, obedecerão a um tratamento científico e metodológico, 

na perspectiva de se evitar resultados que não reflitam a realidade, podendo ser 

adaptados à realidade da instituição de ensino. Com relação a avaliação dos 

estudantes, está poderá ser orientada e acompanhada por um profissional da 

educação. 

A aplicação dos questionários, bem como de outros instrumentos que, eventualmente, 

forem julgados necessários, obedecerão a um tratamento científico e metodológico, 

na perspectiva de se evitar resultados que não reflitam a realidade, podendo ser 

adaptados à realidade da instituição de ensino. Com relação a avaliação dos 

estudantes, está poderá ser orientada e acompanhada por um profissional da 

educação. 

 

 4.2.1 Instrumento I: Docentes, administrativo e especialista 

Efetivando o Programa de Avaliação Institucional, contamos com sua colaboração no 

preenchimento do presente instrumento, cujo objetivo é coletar sua opinião sobre 

diversos aspectos da instituição, visando o contínuo aperfeiçoamento e melhoria da 

qualidade de ensino. 

Responda cada item marcando com um X a resposta mais adequada ao seu 

julgamento, de acordo com a escala abaixo: 
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O -  Ótimo  
B  -  Bom        
Rg - Regular       
R -   Ruim 
 

QUANTO A PRÁTICA NA SALA DE AULA O B Rg R 

1. Execução do Planejamento      

2. Conhecimento do Sistema de Avaliação e Desenvolvimento 

da criança 
    

3. Realinhamento de plano de aula e/ou sequência didática para 

atender a necessidade do aluno 
    

4.Avaliação qualitativa da aprendizagem dos alunos 

(independente das avaliações formais).  
    

5. Capacidade de mediar conflitos     

QUANTO ÀS TURMAS O B Rg R 

1. Conhecimento da Base Nacional Curricular Comum no que 

se refere à modalidade que atua 
    

2. Conhecimento da Proposta Curricular do município     

3. Execução da Proposta Curricular     

4. Conhecimento dos demais documentos que regem o Ensino 

Fundamental. 
    

5. A organização das turmas e horário de revezamento de salas 

auxiliam o processo ensino aprendizagem. 
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QUANTO A INFRAESTRUTURA O B Rg R 

1. Condição física das salas de aula (ventilação, iluminação, 

mobiliário) 
    

2. Disponibilidade dos recursos audiovisual e materiais 

didáticos  
    

3. Condições físicas das instalações sanitárias     

4. Instalações gerais da unidade de ensino (área externa)     

5. Condição física dos demais ambientes da escola (secretaria, 

cozinha, refeitório e pátio)  
    

6. Condições Gerais do Mobiliário da Escola.     

7. A escola tem um espaço físico adequado ao número de 

crianças matriculadas, oportunizando e facilitando a oferta de 

um ensino de qualidade. 

    

8. A sala onde ministra as aulas oferece condições físicas e 

equipamentos que facilitadores no trabalho com as crianças. 
    

9. A escola possui acessibilidade (rampas, portas largas, etc)      

   

 

 

QUANTO A LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA O B Rg R 

1. Limpeza e organização do pátio      

2.  Limpeza e organização da sala de aula     

3. Limpeza e organização dos Banheiros     

4. Limpeza e organização do refeitório      

5. Limpeza e organização da cozinha     

6. Limpeza e organização dos diversos espaços da 

escola (jardim, horta, etc) 
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  QUANTO AO DIRETOR O B Rg R 

1. Conhecimento das atribuições do diretor     

2. Eficiência e clareza ao transmitir os recados e avisos     

3. Assiduidade     

4. Cordialidade     

5. Imparcialidade nas decisões     

6. Capacidade de mediar conflitos     

7. Relações interpessoais     

8. Habilidade de elogiar/valorizar os pontos positivos     

9. Perspicácia em diminuir os pontos negativos e criar 

metodologias para superar essa fragilidade 
    

 

 QUANTO AO COORDENADOR PEDAGÓGICO ESCOLAR O B Rg R 

1. Conhecimento das atribuições do coordenador pedagógico     

2.Acompanhamento e orientação para a prática e organização 

dos trabalhos pedagógicos (atividades diárias, avaliativas, 

relatórios de desenvolvimento das crianças, etc). 

    

3. Agilidade nas respostas das dúvidas e orientações     

4. Condução nas tomadas de decisão do Conselho de Classe     

5. Utilização das avaliações internas e externas para 

re/direcionamento do fazer pedagógico 
    

6. Conhecimento de leis pertinentes a educação     

7. Apresentação de formas e metodologias variadas para subsidiar 

a prática docente  
    

8. Cordialidade     

9. Imparcialidade nas decisões     

10. Capacidade de mediar conflitos     

11.Relações interpessoais     

12.Habilidade de elogiar/valorizar os pontos positivos     

13.Perspicácia em diminuir os pontos negativos e criar 

metodologias para superar essa fragilidade 
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 QUANTO A ESCOLA O B Rg R 

1. Desenvolvimento de ações para redução das faltas 

apresentadas pelas crianças 
    

2. Os pais e/ou responsáveis são informados e convocados a 

escola sempre que necessário para tratar de assuntos sobre o 

desenvolvimento e comportamento das crianças. 

    

22. A comunicação entre a equipe gestora e a comunidade escolar 

se faz de forma eficaz e produtiva. 
    

23.Os transportadores escolares atendem às necessidades dos 

alunos e acatam as orientações dadas pela direção escolar e 

SEMED 
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Caro (a) Professor (a), 

Este espaço é para sua contribuição com sugestões e/ou elogios. 

    

AUTOAVALIAÇÃO 
O B Rg 

 

R 

1. Assiduidade     

2. Pontualidade     

3. Exposição dos trabalhos confeccionados em sala de aula e 

outras formas de atividades, além das aulas expositivas.  
    

4. Relação dos conteúdos da disciplina de acordo com o contexto 

social 
    

5. Incentivo ao pensamento critica/reflexivo dos alunos                                                            

6. Integração teoria e prática                             

7. Incentivo e motivação para participação dos alunos                   

8. Utilização de material didático diversificados nas aulas                             

9. Efetivação dos horários de planejamento para organização do 

trabalho pedagógico.                                    
    

10. Comparecimento às reuniões e planejamentos      

11. Antecipação no preparo de materiais didáticos a serem 

utilizados na aula.  
    

12. Participação efetiva no Conselho de Classe     

13. Acatamento das decisões do Conselho de Classe      

14.Relações interpessoais      

15.É receptivo a críticas, sugestões e orientações quanto ao 

trabalho desenvolvido. 
    

16.Realiza o trabalho em tempo hábil.      

17.Busca aprimoramento (cursos, palestras) para melhoria de 

suas funções. 
    

18.É organizado     

 19.Economiza os materiais públicos inerentes ao seu setor.      

20.Os documentos solicitados pelo pedagogo e diretor são 

entregues dentro dos prazos estabelecidos. 
    

21.As atividades avaliativas e relatórios de desenvolvimento são 

entregues dentro dos prazos estabelecidos pelo pedagogo 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

  

4.2.2 Instrumento II: Estudantes do Ensino Fundamental 

 Efetivando o Programa de Avaliação Institucional da Escoa contamos com sua 

colaboração no preenchimento do presente instrumento, cujo objetivo é coletar sua 

opinião sobre diversos aspectos da instituição, visando o contínuo aperfeiçoamento 

e melhoria da qualidade do ensino. 

Responda cada item marcado com um (X) na resposta mais adequada ao seu 

julgamento, de acordo com a escala abaixo: 

(A) 
(B) 
(C) 
(D) 
(E) 
(F) 
(G) 

 

ALUNOS 

BLOCO 1: TRAJETÓRIA ESCOLAR             

 EM QUE ANO VOCÊ INGRESSOU NESTA ESCOLA? 

(A) Educação Infantil       

(B) 1º ano  

(C) 2º ano                

(D) 3º ano          

(E) 4º ano  

(F) (F) 5º ano                 

2. EM QUE DATA (ANO) VOCÊ INGRESSOU NESTA ESCOLA? __________ 
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 3. VOCÊ JÁ REPETIU O ANO? 

(A) Nunca repeti o ano (Siga para a questão nº 14) 

(B) Sim, 1 vez, nesta escola 

(C) Sim, 1 vez, em outra escola 

(D) Sim, 2 vezes ou mais 

 4. SE VOCÊ REPETIU, EM QUAL SÉRIE FOI? (Marque quantas opções forem 

necessárias) 

(A) 1º ano/Alfabetização  

(B) 2º ano    

(C) 3º ano    

(D) 4º ano    

(E) 5º ano  

 

 FUI REPROVADO PORQUE 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Sim Não 

5. Fiquei doente (A) (B) 

6. Tive problemas familiares (A) (B) 

7. Meus professores foram injustos (A) (B) 

8. A escola foi exigente demais (A) (B) 

9. Meus professores não explicavam bem a matéria (A) (B) 

10. Não estudei o suficiente (A) (B) 

11. Tive dificuldade de organizar meus estudos (A) (B) 

12. Não consegui entender a matéria (A) (B) 

13. Outro. Qual? (A) (B) 

 14. QUANDO TERMINAR O ENSINO FUNDAMENTAL, VOCÊ PRETENDE: 

(A) Somente continuar estudando 

(B) Somente trabalhar 

(C) Continuar estudando e trabalhar 

(D) Ainda não sei 
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 15. EM QUE TIPO DE ESCOLA VOCÊ VAI ESTUDAR NO PRÓXIMO ANO: 

 (A) Não pretendo continuar a estudar 

 (B) Em qualquer uma 

 (C) Escola Pública Estadual 

 (D) Escola Pública Federal 

 (E) Escola Privada 

 (F) Supletivo 

 (G) Não sei 

 BLOCO 2:  AVALIAÇÃO DA ESCOLA 

COMO VOCÊ CLASSIFICA SEU 

RELACIONAMENTO NESTA ESCOLA 

COM: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada 

linha) 

O B RG R 

1. Seus colegas (A) (B) (C) (D) 

2. Seus professores (A) (B) (C) (D) 

3. A direção (A) (B) (C) (D) 

4. A coordenação pedagógica (A) (B) (C) (D) 

5. Os funcionários (A) (B) (C) (D) 

 

NA MINHA ESCOLA 

(Marque apenas UMA OPÇÃO 

em cada linha) 

Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 

6. Me sinto como um estranho  (A) (B) (C) (D) 

7. Eu faço amigos facilmente  (A) (B) (C) (D) 

8. Fico à vontade (A) (B) (C) (D) 

9. Eu me sinto incomodado  (A) (B) (C) (D) 

10. Os outros alunos parecem 

gostar de mim  

(A) (B) (C) (D) 

11. Eu me sinto solitário  (A) (B) (C) (D) 
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12. Vou porque sou obrigado  (A) (B) (C) (D) 

13. Eu me sinto entediado  (A) (B) (C) (D) 

14. Aprendo a me organizar nos 

estudos 

(A) (B) (C) (D) 

15.  Aprendo a raciocinar (A) (B) (C) (D) 

16.  Aprendo a escrever textos (A) (B) (C) (D) 

  

 COMO VOCÊ CLASSIFICA OS SEGUINTES 

ASPECTOS DA SUA ESCOLA: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

O B Rg R 

17. Organização (A) (B) (C) (D) 

18. Segurança (A) (B) (C) (D) 

19. Regras de convivência (A) (B) (C) (D) 

20. Professores (A) (B) (C) (D) 

21. Direção (A) (B) (C) (D) 

22. Coordenação (A) (B) (C) (D) 

23. Funcionários em geral (A) (B) (C) (D) 

24. Qualidade do ensino (A) (B) (C) (D) 

25. Limpeza (A) (B) (C) (D) 

26. Aparência do prédio (A) (B) (C) (D) 

27. Espaço escolar (salas de aula/ pátio/ 

quadras de esportes) 

(A) (B) (C) (D) 

28. Cantina/ refeitório (A) (B) (C) (D) 

  

29. EM RELAÇÃO AO ENSINO, SUA ESCOLA COMPARADA COM A DE SEUS 

AMIGOS É: 

(A) Muito melhor que as outras 

(B) Melhor que as outras 
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(C) Igual às outras 

(D) Pior que as outras 

(E) Muito pior que as outras 

 

30. QUAL A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA PARA O SEU FUTURO? 

(A) Não possui importância 

(B) Pouca importância 

(C) Importante 

(D) Decisiva 

(E) Não sei 

  

BLOCO 3: SALA DE AULA 

COM QUE FREQUÊNCIA ESSAS COISAS 

ACONTECEM EM SUAS AULAS NESTA 

ESCOLA: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Nunca 

Em 

algumas 

aulas 

Na 

maioria 

das aulas 

Em todas as aulas 

1. Os professores têm que esperar muito 

pelo silêncio dos alunos 

(A) (B) (C) (D) 

2. Há barulho e desordem na sala de aula (A) (B) (C) (D) 

3. Os alunos prestam atenção ao que o 

professor fala 

(A) (B) (C) (D) 

4. Os alunos prestam atenção às perguntas 

feitas pelos colegas 

(A) (B) (C) (D) 
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5. Os alunos não conseguem estudar 

direito 

(A) (B) (C) (D) 

6. Os alunos entram e saem da sala sem 

pedir licença 

(A) (B) (C) (D) 

7. Os alunos respeitam as regras de 

convivência da escola 

(A) (B) (C) (D) 

8. Os alunos procuram o professor quando 

precisam de ajuda 

(A) (B) (C) (D) 

 

CONSIDERANDO ESTE ANO ESCOLAR, ASSINALE: 

 Ciên Mat Port Hist Geo Ed. Física 
Língua 

Estrangeira 

9. Matérias que tenho 

mais dificuldade 

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

10. Matérias que tenho 

mais facilidade  

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

11. Matérias que mais 

gosto 

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

12. Matérias que 

menos gosto 

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

13. Matérias que acho 

mais importantes  

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

14. Matérias que acho 

menos importantes 

(A) (B) (C) (D) (E) (F) (G) 

 

BLOCO 4: PROFESSORES 

 CONSIDERANDO A MAIORIA DE SEUS 

PROFESSORES, VOCÊ PERCEBE QUE ELES: Nunca 
Algumas 

vezes 
Frequentemente 
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(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

1. Incentivam os alunos a melhorar (A) (B) (C) 

2. Estão disponíveis para esclarecer as 

dúvidas dos alunos 

(A) (B) (C) 

3. Dão oportunidade aos alunos para exporem 

opiniões nas aulas. 

(A) (B) (C) 

4. Relacionam-se bem com os alunos (A) (B) (C) 

5. Continuam a explicar até que todos 

entendam a matéria 

(A) (B) (C) 

6. Mostram interesse pelo aprendizado de 

todos os alunos 

(A) (B) (C) 

7. Organizam bem a apresentação das 

matérias 

(A) (B) (C) 

8. Realizam uma avaliação justa (A) (B) (C) 

9. Variam a maneira de apresentar/ expor as 

matérias 

(A) (B) (C) 

10. Organizam passeios, projetos, jogos ou 

outras atividades 

(A) (B) (C) 

11. Corrigem os exercícios que recomendam (A) (B) (C) 

12. Utilizam diferentes estratégias para auxiliar 

alunos com dificuldades 

(A) (B) (C) 

13. Procuram saber sobre os interesses dos 

alunos 

(A) (B) (C) 

14. Demonstram domínio da matéria que 

ensinam 

(A) (B) (C) 

15. Cobram as tarefas passadas para casa (A) (B) (C) 

 

BLOCO 5: USO DO TEMPO 

 COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ FAZ AS         

SEGUINTES COISAS: Nunca 
Algumas 

vezes 
Frequentemente 
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(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

1. Chega no horário na escola (A) (B) (C) 

2. Falta às aulas (A) (B) (C) 

3. Faz as tarefas escolares passadas para 

casa 

(A) (B) (C) 

4. Entrega as circulares da escola para seus 

responsáveis 

(A) (B) (C) 

5. Frequenta a biblioteca (A) (B) (C) 

6. Assiste filmes relacionados aos conteúdos 

vistos em aula 

(A) (B) (C) 

7. Lê de novo em casa o conteúdo das aulas (A) (B) (C) 

8. Discute ou tira dúvidas com outros colegas (A) (B) (C) 

9. Consulta dicionários, atlas ou enciclopédias (A) (B) (C) 

10. Refaz questões que erra em exercícios e 

avaliações 

(A) (B) (C) 

11. Pesquisa na internet conteúdos vistos 

durante as aulas 

(A) (B) (C) 

12. Participa de projetos ou atividades 

extraclasse 

(A) (B) (C) 

13. Estuda nos finais de semana (A) (B) (C) 

14. Prefere realizar os trabalhos 

individualmente 

(A) (B) (C) 

   

    DE 2ª A 6ª FEIRA QUANTAS HORAS POR 

DIA VOCÊ GASTA? 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada 

linha) 

Nenhuma  
Até 1 

hora  

De 1 a 2 

horas 

De 3 a 4 

horas 

Mais de 4 

horas 

15. Assistindo TV (A) (B) (C) (D) (E) 

16. Fazendo trabalhos domésticos em 

casa 

(A) (B) (C) (D) (E) 
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17. Estudando ou fazendo dever de 

casa 

(A) (B) (C) (D) (E) 

18. Conversando com amigos (A) (B) (C) (D) (E) 

19. Navegando na internet  (A) (B) (C) (D) (E) 

 

NOS ÚLTIMOS 12 MESES, VOCÊ TEVE ALGUM TIPO DE APOIO ESCOLAR 

(A) Sim 

 (B) Não (Siga para a questão nº 28) 

POR QUE VOCÊ PRECISOU DE APOIO? SIM NÃO 

21. Achei necessário (A) (B) 

22. Meus pais acharam necessário (A) (B) 

23. Sugestão da escola/professor (A) (B) 

   

QUE TIPO DE APOIO VOCÊ TEVE? SIM NÃO 

24. Reforço oferecido pela escola (A) (B) 

25. Professor particular (A) (B) 

26. Outro tipo de reforço escolar (A) (B) 

  

27.  SE VOCÊ PRECISOU DE APOIO, EM QUE PERÍODO FOI? 

(A) O ano inteiro 

(B) Só no período de provas 

(C) Às vezes 
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BLOCO 6: LEITURA 

COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ LÊ: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Nunca Algumas vezes Quase sempre Sempre 

1. Romance, Crônica e ficção em geral (A) (B) (C) (D) 

2. História Geral ou do Brasil (A) (B) (C) (D) 

3. Livros de poesia (A) (B) (C) (D) 

4. Jornais (A) (B) (C) (D) 

5. Revistas de informação geral (A) (B) (C) (D) 

6. Revistas em quadrinhos (A) (B) (C) (D) 

 7. Sites de Internet (A) (B) (C) (D) 

NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS, CITE TRES LIVROS QUE VOCÊ LEU E MAIS GOSTOU 

E APONTE QUEM INDICOU (ESCOLA, AMIGOS OU FAMÍLIA):  

TÍTULO DO LIVRO QUEM INDICOU 

8. 11. 

9. 12. 

10. 13. 

   

CONSIDERE AS SEGUINTES AFIRMAÇÕES 

EM RELAÇÃO À LEITURA: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

totalmente 
Não sei 

14. Só leio o que é necessário (A) (B) (C) (D) (E) 

15. Ler é uma das minhas diversões 

preferidas 

(A) (B) (C) (D) (E) 

16. Acho difícil ler livros até o fim (A) (B) (C) (D) (E) 

17. Adoro ir a uma livraria (A) (B) (C) (D) (E) 

18. Ler é uma perda de tempo (A) (B) (C) (D) (E) 

19. Leio todos os livros indicados pelos 

professores 

(A) (B) (C) (D) (E) 
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20. Compro livros em lançamentos (A) (B) (C) (D) (E) 

21. Empresto/pego emprestado livros 

com os colegas 

(A) (B) (C) (D) (E) 

22. Leio mais de um livro ao mesmo 

tempo 

(A) (B) (C) (D) (E) 

23. A escola me estimula a ler (A) (B) (C) (D) (E) 

 

BLOCO 7: SUA FAMÍLIA E SUA CASA 

 COM QUE FREQUÊNCIA SEUS PAIS OU RESPONSÁVEIS 

CONVERSAM COM VOCÊ SOBRE: 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Nunca Raramente 
Quase 

sempre 
Sempre 

1. Questões políticas e sociais (A) (B) (C) (D) 

2. Livros, filmes ou programas de TV (A) (B) (C) (D) 

3. Sua escola (A) (B) (C) (D) 

4. Seus estudos (A) (B) (C) (D) 

5. Sua futura profissão (A) (B) (C) (D) 

6. Vestibular (A) (B) (C) (D) 

7. Religião (A) (B) (C) (D) 

8. Drogas (A) (B) (C) (D) 

9. Seus amigos  (A) (B) (C) (D) 

10. Sexo (A) (B) (C) (D) 

11. DE QUEM FOI A DECISÃO PARA VOCÊ ESTAR NESSA ESCOLA? (Marque quantas 

opções quiser) 

(A) De seus pais ou responsáveis 

(B) De você mesmo 

(C) De seus responsáveis junto com você 

(D) Encaminhamento da escola anterior 
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(E) Outros 

 

QUANTOS DOS SEGUINTES ITENS HÁ NA SUA CASA? 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Não tem Um Dois Três ou mais 

12. Televisão em cores (A) (B) (C) (D) 

13. TV por assinatura  (A) (B) (C) (D) 

14. Rádio  (A) (B) (C) (D) 

15. Carro  (A) (B) (C) (D) 

16. Videocassete ou DVD  (A) (B) (C) (D) 

17. Geladeira  (A) (B) (C) (D) 

18. Computador  (A) (B) (C) (D) 

19. Acesso a internet (A) (B) (C) (D) 

20. Máquina de lavar roupa (A) (B) (C) (D) 

22. Banheiros (A) (B) (C) (D) 

 23. QUANTOS LIVROS HÁ EM SUA CASA? 

   (A) O bastante para encher uma prateleira (1 a 20) 

(B) O bastante para encher uma estante (20 a 100) 

(C) O bastante para encher várias estantes (mais de 100) 

(D) Nenhum 

 

24. ATÉ QUE SÉRIE SUA MÃE/MADRASTA ESTUDOU? 

(A) Nunca estudou 

(B) Entre a 1ª e 4ª série do Ensino Fundamental (antigo primário) 

(C) Entre a 5ª e 8ª série do Ensino Fundamental (antigo ginásio) 
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(D) Ensino Fundamental completo (antigos primário e ginásio) 

(E) Ensino Médio incompleto (antigo 2º grau) 

(F) Ensino Médio completo (antigo 2 º grau) 

(G) Começou, mas não concluiu o Ensino Superior 

(H) Completou o Ensino Superior 

(I) Pós-graduação completa ou incompleta 

(J) Não sei.  

 

 25. ATÉ QUE SÉRIE SEU PAI/PADRASTO ESTUDOU? 

(A) Nunca estudou 

(B) Entre a 1ª e 4ª série do Ensino Fundamental (antigo primário) 

(C) Entre a 5ª e 8ª série do Ensino Fundamental (antigo ginásio) 

(D) Ensino Fundamental completo (antigos primário e ginásio) 

(E) Ensino Médio incompleto (antigo 2º grau) 

(F) Ensino Médio completo (antigo 2 º grau) 

(G) Ensino Superior incompleto 

(H) Ensino Superior completo 

(I) Pós-graduação completa ou incompleta 

(J) Não sei 
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QUEM MORA COM VOCÊ? SIM NÃO 

26. Mãe (A) (B) 

27. Outra mulher responsável por você (companheira do pai / madrasta / 

mãe de criação) 

(A) (B) 

28. Pai (A) (B) 

29. Outro homem responsável por você (companheiro da mãe / padrasto / 

pai de criação) 

(A) (B) 

30. Irmão(s) ou irmã(s) (incluindo meio-irmão / meia-irmã(s) ou irmão(s) / 

irmã(s) de criação) 

(A) (B) 

31. Avó(s) e/ou avô(s) (A) (B) 

32. Outras pessoas  

 

BLOCO 8: SOBRE VOCÊ 

1. QUAL É O SEU SEXO?     

(A) masculino  

(B) feminino  

(C) não quero informar 

2. COMO VOCÊ CLASSIFICARIA SUA COR, SEGUNDO AS CATEGORIAS USADAS 

PELO IBGE? 

(A) Branca 

(B) Parda 

(C) Indígena 

(D) Preta 

(E) Amarelo 
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2. QUAL É SUA RELIGIÃO?  

_____________________________________________________________________ 

4. QUAL É SUA DATA DE NASCIMENTO?  (Indique o dia, o mês e o ano) 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 6. EM QUE BAIRRO OU DISTRITO VOCÊ MORA? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

7. QUAL É O SEU NOME COMPLETO? 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

4.2.3 Instrumento III: Pais/Comunidade 

Os funcionários e as famílias das crianças que frequentam a Escola poderão através deste 

instrumento avaliar a coerência do atendimento aos estudantes com o estabelecido em 

documentos oficiais, bem como os programas e projetos desenvolvidos na instituição 

visando o desenvolvimento das crianças que dela usufruem. Serão observados ainda 

neste instrumento as políticas de atendimento e permanência das crianças e o 

acompanhamento dos egressos. 

Prezados pais ou responsáveis, 

Efetivando o Programa de Avaliação Institucional da Escola contamos com sua 

colaboração no preenchimento do presente instrumento, cujo objetivo é coletar sua 

opinião sobre diversos aspectos da instituição, visando o contínuo aperfeiçoamento e 

melhoria da qualidade do ensino. 

Responda cada item marcado com um (X) na resposta mais adequada ao seu 
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Rg – Regular           B – Bom             O – Ótimo               R – Ruim 

 

 

  

 

  QUANTO AO CURSO O B Rg R 

1. Recebimento de informação sobre a turma que seu filho ou sua 

filha pertence 

    

2. Recebimento de informação sobre organização e calendário     

3. Atendimento às necessidades relacionadas às crianças     

4. Sistema de Avaliação (Portfólio)     

  QUANTO A INFRAESTRUTURA O B Rg R 

1. Condição física (s) da (s) sala (s) de aula: ventilação, iluminação 

e mobiliário. 
    

2. Condições físicas do refeitório (ventilação, iluminação, mobiliário, 

equipamentos e materiais) 
    

3. Disponibilidade dos recursos audivisuais (multimídia, TV, Som, 

computadores...) 
    

4. Instalações dos sanitários (banheiros)     

5. Instalações gerais (pátio, parque, cozinha, secretaria)     

  

QUANTO AO DIRETOR O B Rg R 

1. Informação à comunidade escolar a respeito dos principais 

acontecimentos e assuntos da escola.     

2. Prestação de contas à comunidade escolar, apresentando 

regularmente o balanço financeiro.     

3. Cordialidade no atendimento 
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 Caro (a) pai, mãe e/ou responsável, 

 Este espaço é para sua contribuição com sugestões e/ou elogios: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

QUANTO AO SECRETÁRIO (A) ESCOLAR O B Rg R 

1. Cumprimento dos prazos para expedição de documentos 

(declarações).  
    

2. Cordialidade no atendimento pelo funcionário do setor     

 QUANTO AO PROFESSOR (A) O B Rg R 

1. Assiduidade      

2. Pontualidade     

3. O professor demonstra ter domínio do conteúdo ministrado     

5. Integração entre as aulas teóricas e prática     

6. Orientação no desenvolvimento das atividades      

7. Utilização de material didático diversos     

8. Incentivo e motivação aos alunos      

9. Cordialidade e Afetividade     
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